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Resumo
O PETRHA é um serious game, que tem como obje-

tivo treinar os alunos na resolução de casos clínicos, 

tendo sido pensado inicialmente para a área da fisio-

terapia, e utilizando casos simulados da área da ge-

riatria. Neste sentido, o presente estudo propôs-se a 

explorar o uso deste um serious game na formação 

em terapia da fala, tendo em consideração a perspe-

tiva dos docentes e a adaptação de um caso de enve-

lhecimento patológico e de um caso não patológico.  

Os objetivos incluem: definir procedimentos para o 

desenvolvimento de um caso simulado, identificar 

pontos fortes e fracos na resolução do mesmo e, por 

último, averiguar possíveis adaptações ao PETRHA. 

O estudo decorreu numa metodologia classificada 

de investigação-ação. Este iniciou-se com a cons-

trução de dois casos simulados, adaptados para in-

trodução na plataforma PETRHA. Participaram nes-

te estudo 5 docentes da área da terapia da fala que 

jogaram os casos em 2 grupos independentes e em 

duas fases, entre as quais se realizaram reformula-

ções e adaptações. Em ambas as fases foram reco-

lhidas as suas apreciações sobre a experiência atra-

vés de entrevistas de grupo em modelo focus group. 

Deste modo, os resultados indicaram haver ainda a ne-

cessidade de melhorias ao nível estrutural da plataforma 

para adaptação à terapia da fala, como sendo a introdu-

ção de instrumentos de avaliação da área da terapia da 

fala e implementação de metodologia utilizada na área 

da terapia da fala. Contudo, foi possível tornar o caso e a 

plataforma jogável, bem como perceber que esta é uma 

plataforma dinâmica, sendo possível inserir imagens, 

vídeos, entre outros e, ainda, de o mesmo caso poder ser 

trabalhado em casa tantas vezes quanto as desejadas. 

Palavras-chave: terapia da fala, novas tecnologias, for-

mação, serious game, envelhecimento 

OO  uussoo  ddee  uumm  sseerriioouuss  ggaammee  nnaa  ffoorrmmaaççããoo  eemm  TTeerraappiiaa  ddaa  FFaallaa::
Perspetiva dos docentes

SSaarraa  PPeerreeiirraa,,  TTiiaaggoo  GGoonnççaallvveess,,  AAlliiccee  PPiimmeennttaa,,  NNiiccoollee  PPiirreess,,  AAnnddrréé  AArraaúújjoo  ee  SSuussaannaa  CCaappiittããoo..
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EESSCCOOLLAA  
SSUUPPEERRIIOORR  
DDEE  SSAAÚÚDDEE

§ O desenvolvimento de ffuunnççõõeess ccooggnniittiivvaass é fundamental para a formação e a prática de todas as áreas profissionais (Ceccim R. & Feuerwerker L., 2004). Assim, o rraacciiooccíínniioo ccllíínniiccoo é, nada
mais nada menos, do que a capacidade que um professional de sáude tem para interpretar dados e, consequentemente, ser capaz de formular hipóteses de diagnóstico, testá-las e comprová-las
(Aragão J., Almeida L., 2017).

§ Deste modo, surgem os sseerriioouuss ggaammeess que são uma categoria de jogos, cujos os principais objetivos são educar, ensinar, sensibilizar. São desenvolvidos com o propósito de aperfeiçoar algum
aspeto da aprendizagem (Derryberry A., 2007).

§ O projeto PPEETTRRHHAA é um serious game criado para os estudantes europeus de fisioterapia praticarem o seu raciocínio clínico na área da geriatria. (Alex-Bacquer S., Herves S, 2017).

§ O presente estudo teve como oobbjjeettiivvoo perceber ddee qquuee ffoorrmmaa éé ppoossssíívveell aaddaappttaarr oo PPEETTRRHHAA ccoommoo ffeerrrraammeennttaa ddee eennssiinnoo eemm tteerraappiiaa ddaa ffaallaa,, ssoobb aa ppeerrssppeettiivvaa ddooss ddoocceenntteess, na resolução de

casos simulados de envelhecimento, contribuindo para: ii.. ddeeffiinniirr pprroocceeddiimmeennttooss ppaarraa oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ddoo ccaassoo;;

iiii.. iiddeennttiiffiiccaarr ppoonnttooss ffoorrtteess ee ffrraaccooss nnaa rreessoolluuççããoo ddoo mmeessmmoo nnaa ppllaattaaffoorrmmaa PPEETTRRHHAA;;

iiiiii.. aavveerriigguuaarr ppoossssíívveeiiss aaddaappttaaççõõeess àà ppllaattaaffoorrmmaa PPEETTRRHHAA..

MMeettooddoollooggiiaa

RReessuullttaaddooss

CCoonncclluussããoo
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LLeeggeennddaa::                      Diminuiu a pontuação da fase 1 para a fase 2; Aumentou a pontuação da fase 1 para a fase 2 ;  

* esta questão não foi colocada na fase 1.

SSaattiissffaaççããoo MMoottiivvaaççããoo OOrrggaanniizzaaççããoo VVoollttaarriiaa  aa  uussaarr
**RReeccoommeennddaarrii

aa

FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22

CCAA
SSOO

  11

DDoocceennttee  11 3 4 3 4 3 4 4 4 - 4

DDoocceennttee  22 2 2 3 2 3 4 3 1 - 1

CCAA
SSOO

  22

DDoocceennttee  33 4 3 3 2 5 5 4 0 - 4

DDoocceennttee  44 1 4 4 3 4 4 4 3 - 5

SSuuggeessttõõeess  ddee  mmeellhhoorriiaa  ddoo  SSeerriioouuss  GGaammee  

IInnttrroodduuççããoo

PPoonnttooss  ffoorrtteess  vvss PPoonnttooss  ffrraaccooss

CCOOMM  EESSTTEE  EESSTTUUDDOO  FFOOII  PPOOSSSSÍÍVVEELL::  

üDescrever e testar procedimentos necessários para a construção de um caso na plataforma
ü Identificar pontos fortes e fracos relativos à resolução do caso simulado no PETRHA
üCorrigir procedimentos da Fase 1 para a Fase 2 e criar um guião orientador para o jogador
üRecolher um conjunto de sugestões de adaptações e de melhoria para uma fase posterior 

NNOO  EENNTTAANNTTOO……

×× O PETRHA precisa de sofrer alterações para se tornar uma mais valia efetiva para o processo de 
ensino-aprendizagem em Terapia da Fala

××No formato atual faltam elementos importantes que motivem os docentes a querer voltar a utilizar

Qualitativo, 
investigação-

ação e 
longitudinal

AAmmoossttrraa:: 4 terapeutas da 
fala docentes na ESS-

P.PORTO

JJooggoo:: 2 casos clínicos 
(envelhecimento)

IInnssttrruummeennttoo::  Entrevista 
do tipo focus group

realizada em duas fases

EEnnttrreevviissttaa:: do tipo não 
padronizada

FFaassee  11::

11ºº adaptação de casos de 
envelhecimento para a área da 

terapia da fala 

22ºº colocação desses mesmos 
casos no serious game.

33ºº Os docentes jogam o caso

44ºº primeira entrevista

FFaassee 22::

11ºº  casos PETRHA foram 
reformulados e adaptados através 

das sugestões da 1ªentrevista

22ºº docentes jogam caso 
reformulado

33ºº segunda entrevista

NNeecceessssiiddaaddeess  ppaarraa  aa  TTeerraappiiaa  ddaa  FFaallaa::

• Parâmetro de “objetivos”: bastante extenso, pouco flexível e distante das necessidades da terapia da 
fala
• Parâmetro de “entrevista”: acréscimo de palavras-chave
• Mencionar e justificar o diagnóstico
• Introdução dos vários instrumentos de avaliação da área de terapia da fala
CCoorrrreeççõõeess  //  aattuuaalliizzaaççõõeess  ggeerraaiiss::
• Uniformização da língua  (existência de palavras e frases noutra língua)
• Gravação do caso em qualquer momento do jogo para continuar mais tarde
• Função de “eliminar” em cada nota
• Criação de um guião de utilização da Plataforma

AApprreecciiaaççããoo  gglloobbaall  ddooss  ddoocceennttee  eemm  rreellaaççããoo  aaoo  PPEETTRRHHAA  nnaass  ffaasseess  11  ee  22

CCoommppeettêênncciiaass  
ddeesseennvvoollvviiddaass  durante 
a utilização do PETRHA

• Demonstrar 
competências de 
recolha, registo e 
manutenção de 
dados

• Fazer a avaliação, 
utilizando os 
instrumentos 
apropriados

CCoommppeettêênncciiaass  ccoomm  
ppootteenncciiaall  a desenvolver 

com a utilização do 
PETRHA

• Saber estabelecer 
finalidades e 
objetivos de 
intervenção

• Justificar, de forma 
sustentada, o 
quadro principal do 
utente.

CCoommppeettêênncciiaass  nnããoo  
ddeesseennvvoollvviiddaass  durante a 
utilização do PETRHA

• Competências 
interpessoais do 
Terapeuta da Fala

AApprreecciiaaççããoo  gglloobbaall  ddooss  ddoocceennttee  eemm  rreellaaççããoo  ààss  ccoommppeettêênncciiaass  ddeesseennvvoollvviiddaass  ppeelloo  PPEETTRRHHAA

Terapia da Fala


